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    PREFÁCIO PARA A 4ª EDIÇÃO


    JOGOS E MATERIAIS DIDÁTICOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA


    Aquarta edição do Matematicativa consiste em uma revisão das edições anteriores, acatando sugestões dos leitores, aos quais agradecemos não somente pela colaboração, como também pelo carinho com que acolheram e divulgaram nosso trabalho na direção de tornar mais acessíveis os conhecimentos básicos da matemática.


    As atividades constantes neste livro fazem parte de um processo histórico enquanto associadas ao uso de jogos, desafios e quebra-cabeças matemáticos cuja utilização no processo de ensino e aprendizagem de matemática em espaços formais e informais se perde no tempo. Justificada inicialmente por meio de verificação empírica, depois pelas teorias educacionais e psicológicas, recebe atualmente contribuições enriquecedoras da didática da matemática. Essa disciplina, a partir de pesquisas que considera os aspectos específicos dos conhecimentos matemáticos e de sua comunidade de prática, lança novas luzes sobre a questão1 estabelecendo alcances e limitações.


    Concepções predominantes sofrem influência direta das pesquisas e práticas antes difundidas, a exemplo do uso dos materiais didáticos denominados estruturados – blocos lógicos, material multibase, material Montessori, entre outros, tiveram a sua utilização revisada pelas novas abordagens teóricas. As atividades propostas neste livro envolvem jogos, desafios e quebra-cabeças matemáticos, seguindo uma perspectiva sociointeracionista. Propõe situações-problemas a serem realizadas em grupo, possibilitando momentos de interatividade e de reflexões, utilizando materiais concretos de baixo custo e que podem ser confeccionados pelos alunos.


    Abordaremos de forma sucinta a parte histórica, que servirá de contexto para explicitar objetivos e procedimentos envolvidos com a utilização dos materiais concretos no ensino de matemática. Começaremos com as considerações do matemático russo E. I. Ignátiev sobre a matemática recreativa e o ensino de matemática. Elas continuam atuais mais de um século depois que esse autor escreveu no prefácio da edição de 1908 do livro En el reino del ingenio:


    Alguém, em nosso tempo, pode comprometer-se a negar a necessidade perseverante de uma ampla difusão e popularização das ciências matemáticas? Os conhecimentos matemáticos elementares devem penetrar em nosso ensino e educação desde a mais tenra idade. Ao mesmo tempo, é óbvio que a independência mental, a reflexão e a criatividade não podem ser “inculcadas” nem “metidas” em nenhuma cabeça. Os resultados são seguros apenas nos casos em que a introdução no campo da matemática transcorre de forma fácil e agradável, baseando-se em objetos e exemplos do ambiente cotidiano, selecionados com a criatividade e interesse correspondentes [IGNÁTIEV, 1986, p. 13, tradução nossa].


    Esse autor discute, no prefácio da edição de 1911 da mesma obra, a existência de concepções estranhas acerca da matemática, como as que defendem que somente pessoas especialmente talentosas podem dedicar-se a essa ciência, ou ainda da necessidade de uma “memória matemática” especial. Para Ignátiev, embora não se possa negar que haja pessoas com habilidades diferenciadas para determinadas atividades mentais, não é possível afirmar que “haja cérebros normais absolutamente incapazes da percepção e completa assimilação dos conhecimentos matemáticos indispensáveis, pelo menos na magnitude dos programas para a escola média”.


    Faltar-nos-ia, segundo ele, reconhecer que a expressão “incapaz para as matemáticas” deriva, sobretudo, de nossa pouca habilidade ou mesmo “ligeireza e falta de desejo de situar o ensino de matemática, tanto na família quanto na escola, à altura correspondente”, defendendo o empenho para levar o aluno a pensar com prazer e consciência, condenando assim o ensino baseado na memorização de regras mecânicas.


    Faz-se necessária, para isso, a introdução de metodologias de ensino nas quais o aluno seja sujeito da aprendizagem, respeitando-se o seu contexto e suas motivações. Essas indicações não são “novidades” ou “coisas de moda”, como algumas pessoas poderiam pensar, mas foram frutos de estudos e de análise de vários educadores de décadas passadas. Irene Albuquerque, na introdução de sua obra Metodologia da matemática, publicada no ano de 1951, afirmava que


    Proporcionar à criança o prazer da “redescoberta” é um direito que lhe tem sido negado em detrimento do êxito do próprio ensino. Quando ela é capaz de descobrir uma regra e chegar a enunciá-la, essa regra está sabida para sempre, e o tempo gasto são apenas alguns minutos. Se, ao contrário, na ânsia de economizar tempo e esforço, damos a regra, o “saber pronto” para a criança usar, estamos oferecendo uma tarefa muito mais difícil e desinteressante, e a sua aprendizagem vai tomar-nos vários dias; voltaremos a insistir no mesmo assunto daí a semanas, daí a meses, porque haverá sempre o “esquecimento”; o que nós nunca confessamos a nós mesmos é que a criança esquece justamente porque nunca chegou a aprender.


    No texto, a autora enunciou alguns princípios a serem promovidos em sala de aula, dentre os quais destacamos (idem, pp. 11-15):


    1. possibilitar muitas e variadas experiências de ensino relacionadas a um mesmo conceito matemático;


    2. dar um significado para a aprendizagem;


    3. tornar todo o conhecimento concreto;


    4. oferecer situações para que a criança possa redescobrir padrões, regras e relações;


    5. criar um ambiente agradável em torno do ensino de matemática, promovendo o sucesso e evitando o fracasso.


    Para Albuquerque (idem, pp. 12-16), “quanto mais à escola abandona os seus moldes tradicionais, de meninos sentados nas carteiras estudando lições, e deixa que a vida lhe entre pela janela, mais motivos de interesse para a aprendizagem aparecem espontaneamente”. A autora destacou ainda que o professor, em geral, sente dificuldades para relacionar a matemática com as demais disciplinas do programa, mas que, sendo a globalização do ensino de valor indiscutível, a matemática não pode manter-se isolada e “quanto mais a matemática se apresentar em conexão com as demais disciplinas, resolvendo os problemas numéricos que a vida apresenta, mais ela estará ligada à vida”. Essas preocupações caracterizaram um movimento de ensino que ficou conhecido como “movimento de utilidade social” (AUGUSTINE, 1976), por prender-se exageradamente aos aspectos utilitários da matemática.


    Abordagens recentes acerca do ensino de matemática procuram enfocar seu aspecto social de instrumento possível para a resolução de problemas reais, apresentando uma preocupação constante com a contextualização do que é trabalhado em sala de aula (AZEVEDO, 1993, p. 23).


    Qual é, então, o papel do material didático de matemática nas metodologias de ensino voltadas para um processo de aprendizagem significativa, baseadas no princípio da redescoberta? Para Grossnickle e Brueckner, o material necessário para uma aula depende da natureza das atividades de aprendizagem que serão desenvolvidas:


    Se a função da sala de aula é ser um lugar onde as crianças trabalham com exemplos em um exercício intensivo, para resolver problemas isolados, os materiais necessários são: papel, lápis e livros. A sala de aula, neste caso, é um lugar onde as crianças aprendem a fazer operações mecanicamente, nada mais que isso. Se, por outro lado, a sala de aula for um laboratório de aprendizagem onde as crianças vão experimentar, descobrir significados e processos para essas experiências ou atividades de aprendizagem, materiais adequados são necessários [GROSSNICKLE & BRUEKNER, 1965, p. 87].


    Consideramos materiais didáticos adequados os que forem utilizados para efetivar o processo de ensino e aprendizagem de matemática, possibilitando ao aluno a construção de um conhecimento significativo por meio de suas experiências com o mesmo. Manoel Jairo Bezerra (1962, pp. 10-13), na obra O material didático no ensino da matemática, publicada em 1962, destaca alguma de suas principais funções:


    a. auxiliar o professor a tornar o ensino da matemática mais atraente e acessível;


    b. acabar com o medo da matemática que, criado por alguns professores e alimentado pelos pais e pelos que não gostam de matemática, está aumentando cada vez mais a dificuldade do ensino dessa matéria e


    c. interessar maior número de alunos no estudo dessa ciência.


    O autor apresenta a função motivadora de alguns materiais didáticos, sua necessidade, vantagens e limitações, afirmando que “a matemática é hoje, mais do que nunca, um elemento indispensável a toda verdadeira cultura” (idem, p. 14), destacando uma das conclusões apresentadas na Conferência Internacional de Instrução Pública, realizada em Genebra no ano de 1956: “(a) formação matemática é um bem e um direito para todo ser humano, qualquer que seja sua raça, seu sexo, sua condição e suas atividades”.


    Para alcançar esse objetivo, foram apresentadas nessa conferência as seguintes instruções (idem, pp. 15-16):


    [a] O acesso às noções de base não pode ser concebido senão partindo do concreto; deve iniciar-se no meio em que a criança pode explorar, a fim de que ela aí possa se mover e agir; (b) Neste indispensável esforço de ligação da abstração com o real, é necessário não esquecer a ajuda eficaz que traz ao ensino de Matemática a utilização razoável do material didático.


    O livro trata ainda das críticas e restrições feitas à época, ao uso do material concreto no ensino de matemática, entre elas o fato de que, por tratar-se de uma ciência de caráter predominantemente abstrato, a matemática não permitiria em seu desenvolvimento em sala de aula, o uso de objetos físicos. Já à época, Jeronez aconselhava aos colegas professores a experimentarem, antes de fazer a crítica:


    É incrível a confusão que reina no espírito de vários professores que pensam que as realizações concretas são sempre opostas às considerações abstratas. Não é, ao contrário, para aprender a abstrair que nós partimos do concreto? […] Deixai que o aluno maneje seus bastões, blocos, aparelhos de cartolina ou de madeira. É a partir destas ações exteriores que ele interioriza constantemente as abstrações. Considerai o interesse que os alunos terão por vossas aulas e os progressos que eles realizarão [idem, pp. 19-20].


    Algumas críticas ao uso do material didático no ensino de matemática então apresentadas, ainda hoje são repetidas por muitos professores: “já não há tempo para cumprir o programa, quanto mais para apresentar material didático”. Bezerra (idem, p. 21) lembra que não se trata apenas de “apresentar” ou “mostrar” acessórios de ensino, mas de empregá-los no momento e modo adequados, colocando-se, em primeiro plano, a compreensão. Cita então Breslich (apud idem, ibidem), é o mau uso de qualquer processo didático que torna o ensino ineficiente.


    Em um seminário sobre material didático realizado em Porto Alegre, no início da década de 1960, um dos professores presentes ressaltou as qualidades didáticas de Sócrates e o fato de ele nunca ter usado material didático, como forma de criticar seu emprego, ao que o professor Bezerra respondeu: “Se eu tivesse os mesmos alunos de Sócrates, também não os usaria”.


    Sobre a alegação de alguns professores de que obtinham ótimos resultados sem utilizar recursos didáticos e que isso não aconteceria caso os empregasse, esse autor lembra a heterogeneidade de nossas salas de aula e a dificuldade de alguns em compreender determinadas ideias ou acompanhar a maioria da turma. A partir disso, questiona:


    [O] que esses professores não obteriam se empregassem, quando necessário, o material didático? Em geral, mesmo nas melhores classes, há um grupo pequeno que não acompanha a maioria ou que tem dificuldade para compreender. Não valeria a pena usar o material didático para atraí-los ou recuperá-los? Ou é certo abandoná-los à sua própria sorte e seguir com o resto da turma? [BEZERRA, 1962, p. 22].


    Sobre o problema da falta de tempo para o professor criar ou confeccionar o material didático necessário, Bezerra lembra a importância da participação do aluno em boa parte desse processo, o que seria complementado com a consulta a textos com resultados de pesquisas sobre o tema, ou a colaboração de especialistas e a troca de ideias com os colegas de profissão.


    No Brasil, o uso de materiais didáticos no ensino de matemática ganhou força a partir da década de 1940, com ampla divulgação na década de 1950, por meio de palestras, cursos e exposições. Esse entusiasmo estava presente em pesquisadores de diversos países, a exemplo de G. Cuisenaire (barras de números coloridos) e Van Lierde (algeblocos), na Bélgica; Gattegno (geoplanos) e Puig Adam (abordagens geométricas para modelos algébricos), na Inglaterra e Biguenet (sistemas articulados para transformações no plano), na França, de acordo com Adam (1958).


    Juntos em Madrid, na XI Reunião da Comissão Internacional para o Estudo e Melhoria do Ensino de Matemática, em dezembro de 1958, mais de cinquenta pesquisadores de 11 nacionalidades distintas discutiram o papel do material concreto na matemática, culminando com uma exposição memorável de modelos voltados para o ensino de matemática nos mais diversos níveis.


    As grandes transformações metodológicas e de conteúdos trazidas pelo movimento de renovação do ensino das décadas de 1960 e 1970, conhecido como matemática moderna, apesar de todos os problemas provocados no panorama educativo internacional, apresentaram a grande virtude de “chamar a atenção para a necessidade de alerta constante sobre a evolução do sistema educativo matemático em todos os níveis” (OZÁMIZ, 2001, p. 3, tradução nossa). Entre os principais efeitos produzidos pelo movimento da matemática moderna, Miguel de Gusman Ozámiz (idem, p. 4, tradução nossa) destacou:


    (1) Sobressaíram-se as estruturas abstratas em diversas áreas, especialmente na Álgebra; (2) Pretendeu-se aprofundar o rigor lógico, na compreensão, contrapondo esta aos aspectos operativos e manipulativos; (3) Este segundo aspecto conduziu, de forma natural, a ênfase na fundamentação através das noções iniciais da teoria dos conjuntos e no cultivo da álgebra, onde o rigor poderia mais facilmente ser alcançado; (4) a geometria elementar e a intuição espacial sofreram um esvaziamento, pois a geometria é, com efeito, muito mais difícil de fundamentar rigorosamente; (5) com respeito às atividades desenvolvidas, a consequência natural foi o esvaziamento de problemas interessantes, nos quais a geometria é abundante, e sua substituição por exercícios próximos da mera tautologia e do reconhecimento de nomes, que é, em boa parte, o que a álgebra pode oferecer neste nível elementar.


    O final da década de 1970 trouxe o reconhecimento de que as mudanças que haviam sido introduzidas não provocaram os efeitos planejados, muito pelo contrário, “a substituição da geometria pela álgebra provocara um esvaziamento de conteúdos e de situações desafiadoras, sendo a falta da intuição espacial uma das mais graves consequências do programa” (idem, p. 3, tradução nossa).


    Um dos aspectos amplamente analisado após o fracasso da matemática moderna, diz respeito ao uso de jogos em sala de aula. Ozámiz questiona onde termina o jogo e onde começa a matemática séria, admitindo serem possíveis muitas respostas para essa pergunta. “Se para os que vêm a matemática de fora, esta, mortalmente aborrecida, nada tem a ver com o jogo. Para muitos matemáticos, a matemática nunca deixa totalmente de ser um jogo, podendo ser muitas outras coisas” (idem, p. 2, tradução nossa).


    Essa relação entre o jogo e a matemática explicaria o fato de muitos dos maiores matemáticos terem sido grandes apreciadores dos jogos e outras atividades recreativas, a exemplo de Cardano (1501-1576); Leibniz (1646-1716); Euler (1707-1783); Hamilton (1805-1865); Gauss (1777-1855); Hilbert (1862-1943) e John von Neumann (1903-1957) (idem, pp. 3-4).


    Ozámiz discute com detalhes o impacto dos jogos na história da matemática e apresenta alguns textos acerca deles na literatura, aprofundando e tentando responder questionamentos sobre sua utilização: os jogos podem ser utilizados com proveito no ensino? De que forma? Quais jogos? Quais objetivos podem ser alcançados com seu uso?


    Os jogos têm um caráter fundamental de passatempo e diversão. Para isso são feitos e esse é o papel básico que desempenham. Por isso, é natural que muitos fiquem receosos acerca de seu uso no ensino. […] A mim me parece, entretanto, que esse mesmo elemento de passatempo e diversão que o jogo possui essencialmente, deveria ser um motivo a mais para utilizá-lo generosamente [idem, p. 9, tradução nossa].


    O jogo, se bem escolhido e explorado, pode ser um elemento auxiliar de grande eficácia para alcançar alguns dos objetivos do ensino, dentre eles, ajudar o aluno a desenvolver suas potencialidades, tanto intelectuais quanto afetivas.


    O professor que deseja utilizar os jogos em sua sala de aula, visando tornar mais eficiente e prazeroso o processo de ensino e aprendizagem da matemática, deve estar seguro quanto à metodologia a ser introduzida, sua fundamentação teórica, seu alcance e limitações. Deve analisar a situação específica de seus alunos, de sua escola, discutir com os colegas, promover inicialmente eventos extracurriculares, tais como exposições e oficinas, que apontem à comunidade escolar a potencialidade das modificações.


    Os jogos, em geral, não precisam estar, necessariamente, voltados para o desenvolvimento de conteúdos curriculares específicos para trazer ganhos cognitivos que auxiliarão o aluno a construir conhecimentos significativos na matemática, e em outras áreas, enriquecendo sua formação geral. Seu uso adequado poderá promover com eficiência: a) a ampliação da linguagem do aluno, facilitando a comunicação de ideias matemáticas; b) a produção de estratégias de resolução de problemas e de planejamento de ações; c) a capacidade de fazer estimativas e cálculos mentais; d) a introdução ao uso de métodos de investigação científica e da notação matemática e estimular sua concentração, raciocínio, perseverança e criatividade.


    Em particular, a interpretação e uso das regras de um jogo têm um grande valor didático, levando os alunos a aprenderem a questionar, negociar, colocar seu ponto de vista e discutir com os colegas, aprendendo a perder e a ganhar.


    Kamii e Devries (1991) apontam algumas características para que um jogo possa ser útil ao processo educativo: deve proporcionar situações desafiadoras e de interesse dos participantes; deve permitir a participação ativa de todos os jogadores e possibilitar a autoavaliação de cada jogador. As autoras defendem, particularmente, a prática de jogos em grupos, com o objetivo de estimular a capacidade de cooperação entre os alunos.


    Macedo (1992 apud EMERIQUE, 1999), resume os ganhos decorrentes do uso do jogo considerando os aspectos afetivo, social e cognitivo. Do ponto de vista afetivo, o jogo pode colaborar para o controle da frustração, estimulando o “abrir-se para o outro”. No campo social, possibilita o desenvolvimento das relações interpessoais e da solidariedade e, na esfera cognitiva, gera a possibilidade de construção de novos conhecimentos e procedimentos, da descoberta de erros e o planejamento de formas de superação dos mesmos.


    Para Emerique (idem, p. 195):


    [o] jogo é ordem e cria ordem, pois aponta para os limites a serem aceitos e superados; pode diminuir resistências, pois rompe com a rigidez, com o autoritarismo, o controle e o mando, democratizando as relações; não se confunde com fetiches metodológicos, fórmulas mágicas ou modismo; exige uma postura consciente e uma abertura para o risco, a ambivalência e o incerto; ao mesmo tempo, pode tornar real o prazer da descoberta, o encantamento que seduz, a entrega ao novo.


    Apesar das constantes e crescentes referências acerca do uso de jogos no ensino, esta é uma prática ainda pouco difundida e aceita em nossas salas de aula. Entretanto, se a maneira como se joga, como lembra Brotto (1997 apud idem) significa nada mais nada menos que a maneira como estamos no mundo, recomendamos àqueles que apresentam ainda alguma resistência à concessão de espaço para o lúdico em sua sala de aula, que experimentem pensar que o jogo não se opõe ao sério, mas deve ser seriamente considerado como um recurso didático que pode conferir eficiência, entusiasmo e prazer ao processo de ensino-aprendizagem da matemática.


    Recentemente acreditava-se que os alunos aprendiam acumulando as informações dadas pelo professor, que escrevia, explicava e ensinava regras. As falhas no processo de ensino e aprendizagem eram justificadas pela pouca atenção, capacidade ou interesse do aluno ou, raramente, pela falta de didática do professor. Sabe-se, entretanto, que cada aluno tem um modo próprio de pensar e que este varia em cada fase de sua vida, estando seu pensamento em constante processo de mudança.


    As diversas correntes da psicologia cognitiva tentam responder às questões surgidas, sem negar completamente a importância da transmissão de informações e regras, mas priorizando a busca da compreensão daquilo que se aprende.


    A aprendizagem por meio da compreensão é um processo pessoal e único. Ocorre apenas no interior do indivíduo, embora vise a sua imersão em elementos de uma determinada cultura, exigindo do raciocínio o que em geral é deixado a serviço da memória. As ligações do indivíduo com o mundo possibilitam-lhe relacionar fatos, estruturar ideias e organizar informações, interiorizando-os. Por meio de experiências realizadas com material concreto, o aluno desenvolve o gosto pelo prazer da descoberta, para enfrentar desafios e vencê-los, desenvolvendo hábitos e costumes que podem conduzi-lo mais tarde a ser um indivíduo autônomo e capacitado a agir.


    As atividades utilizando materiais concretos dentro de processos interativos, onde os alunos possam manifestar seus próprios pontos de vista, possibilitados pela realização de jogos, desafios e quebra-cabeças matemáticos, ou por situações-problemas, são recomendados para possibilitar a construção de conhecimentos. O professor dentro desse processo tem a função de promover e incentivar a realização das atividades, intermediando ao lado do material concreto e das atividades realizadas o conhecimento trazido pelo aluno e o conhecimento novo a ser desenvolvido.


    Dentro dessa perspectiva, o material concreto tem fundamental importância. Espera-se que essas atividades por utilizar conhecimentos intuitivos, enquanto táteis e visuais, se envolvam em processos que por meio de abstração, chegue ao conhecimento matemático. Dessa forma envolveria um maior número de alunos em processos de aprendizagem, levando a uma nova visão do que seja matemática, vencendo os mitos e preconceitos negativos de que esta é uma disciplina cujo aprendizado é difícil e superando possíveis bloqueios de aprendizagem.


    O ensino é complementado por meio da formação de ideias, imagens e esquemas surgidos das ações executadas sobre o material e os professores de matemática passam a executar seu trabalho enfrentando uma menor reação do aluno, tornando a aprendizagem mais eficaz.


    As atividades aqui apresentadas estão voltadas não apenas para o desenvolvimento de conteúdos específicos de matemática como também, de habilidades que enriquecerão a formação geral do aluno, auxiliando-o a:


    a. Ampliar sua linguagem e promover a comunicação de ideias matemáticas;


    b. Adquirir estratégias de resolução de problemas e de planejamento de ações;


    c. Desenvolver sua capacidade de fazer estimativas e cálculos mentais;


    d. Iniciar-se nos métodos de investigação científica e na notação matemática;


    e. Estimular sua concentração, perseverança, raciocínio e criatividade;


    f. Promover a troca de ideias pelas atividades em grupo;


    g. Estimular sua compreensão de regras, sua percepção espacial, discriminação visual e a formação e fixação de conceitos.


    Como todo recurso pedagógico, a utilização do material concreto em sala de aula exige cuidados básicos por parte do professor.


    É necessário:


    1. Dar tempo para que os alunos conheçam o material (em uma primeira etapa é importante que os alunos o explorem livremente). Apresentadas as regras o professor atua como mediador, promovendo interpretação, discussão e construção de significado comum, inclusive levando os alunos a aprenderem a questionar, negociar, colocar seu ponto de vista e discutir com os colegas até chegarem a um consenso);


    2. Criar no aluno o hábito de comunicar e trocar ideias. Os diferentes processos, resultados e as estratégias usadas para obtê-las devem também ser sempre discutidos com a turma. Durante o desenvolvimento das atividades o professor pode guiar os alunos à descoberta de fatos específicos, mediante perguntas ou desafios. Cada sessão deve terminar com um registro individual ou do grupo, caso tenham discutido de maneira solidária;


    3. Propor atividades, mas estar aberto a sugestões e modificações das mesmas ao longo de sua realização (vale lembrar que modificações realizadas nas regras de um jogo já conhecido podem levar à criação de novos e interessantes jogos). O professor precisa estar atento e aberto a novas abordagens ou descobertas, mesmo que em certo momento determinadas observações lhe pareçam sem sentido;


    4. Realizar uma escolha responsável e criteriosa do material e dos problemas a serem abordados com a sua utilização;


    5. Planejar com antecedência as atividades, procurando conhecer bem o material a ser utilizado, para que o mesmo possa ser explorado de forma eficiente, usando de bom senso para adequá-lo às necessidades da turma.


    Sendo possível, contar com a participação do aluno e com a parceria de outros professores, em especial de artes, na confecção do material, orientando na escolha de cores e acabamento. O desenvolvimento de habilidades manuais e do senso estético são aspectos que não podem ser negligenciados.


    Não tivemos a preocupação de classificar de modo rigoroso os jogos e atividades apresentados neste texto, pois um mesmo material pode servir para introduzir diferentes conteúdos e apresentar vários níveis de complexidade. Cabe ao professor conduzir o processo de aprendizagem, escolhendo as atividades a partir de objetivos didáticos previamente definidos.


    Destacamos que não se deve confundir o objetivo da atividade, aqui apresentado como a meta a ser atingida por quem participa de um jogo, ou tenta resolver um quebra-cabeça, com o objetivo educacional do uso do material, a ser pensado pelo professor em função do que pretende que seu aluno desenvolva, em termos de cognição, habilidade ou atitude.


    Todos os jogos e quebra-cabeças aqui relacionados podem ser confeccionados com materiais de baixo custo (cartolina, borracha de viseira, madeira, cola branca, tinta, retalhos de espelho, pregos, fitas adesivas etc.) e de fácil obtenção. Algumas atividades são bastante conhecidas, mas, como possuem grande valor pedagógico, resolvemos colocá-las como lembrete para os que ainda não as utilizaram em sala de aula.


    A bibliografia consultada consta no final do livro e visa facilitar a complementação dos aspectos didáticos, bem como servir como fonte de pesquisa para novas atividades e aprofundamento teórico.
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